
 

em conhecia antes a Ceilândia? 
: r;' , :-.!-Eu, como eleitor e um ob- 
- r:kéhi.ador da nossa política, 
--!;:t: venho lendo todos os dias 

conceituado jornal 
CORREIO BRAZILIENSE 
Citte'. sem dúvida é o que 

vem se destacando e 
a maior informação 

4,; , '-a-os leitores brasilienses e 
aèTtodo Brasil — sobre a 
;política e as campanhas 
I eleitorais. 

A' bem. da verdade, o 
CORREIO BRAZILIENSE 

-o-rem pesquisas aos eleitores 
declarou que 

uma boa .  porcentagem de- 
r$ les . ainda não -sabia em 

quem votar e que a maioria 
-r: do povo não conhece nossos 
C ','Candidatos partidários que 
Ã';":disimtam uma vaga na 

ilnara e no Senado pela 
Constituinte. Do meu ponto 
de-  vista, eu lamento que 
muitos dos eleitores de 
Brasília não estejam-  pre- 
Sói:actos para que saibam 
votar no seu candidato cer- 
tóle' para que possain ele- 
ger e levar aos que real- 
inehte merecem uma vaga 
na Câmara e Senado Fede- 
ral., E por sinal, Brasília 
apresenta e conta com uma 
grande- número de bons 
candidatos para as eleições 
M'que, • sem dúvida,' serão 
as eleições mais famosas e 
hiStóricas que , ficarão re- 
gistradaS na história da 
Po)itica brasileira. 

E se é verdade que nossa 
capital federal está cheia 
de bons candidatos, mais 
não se pode negar ou tentar 
cobrir o sol com a peneira, 
pois seria uma grande 

--mentira dizer que há mui- 
' tos 'candidatos ruins, trata- 
- se de pessoas que não deve-  c riam nem ter pensado em 

se candidatar e muito me- 
i.  nos:ter se lançado a candi- 
i dato a isso ou aquilo. Eles 

estariam muito mais corre- 
i., tos , como eleitores 'tio que 
Lsomo candidato a disputa 

''dè-Ánna vaga ria Cântara e 

Senado. Por isso eú concor-
do com• o dizer da querida 
jornalista Consuelo Badra 
em sua coluna do dia 
23/09/86: "Se houver uma 
blitz no Mobral não vai so-
brar ninguém", pois mui-
tos nâo têm a noção e sabe-
doria necessária para se-
guir os passos de nossa 
política. Ao meu ver, mui-
tos candidatos de pouca 
cultura não deveriam ter 
se candidatado para a Câ-
mara ou Senado, talvez 
eles estariam mais prepa-
rados para concorrer uma 
vaga de vereador em cida-
des do interior e não a de-
putado federal. E há aque-
les candidatos que são ba-
charéis e têm doutorado, 
que passaram pelas Uni-
versidades, mas são cor-
ruptos e não merecem a 
dignidade do eleitorado, 
pois os eleitores não mere-
cem ser enganados. 

A cada dia e a cada se-
mana eu me sinto mais per-
to das eleições-86, isso me 
entusiasma e me deixa 
-cheio de expectativas, a 
campanha eleitoral pelo 
rádio e televisão me enche 
de emoção, afinal de con-
tas, as eleições em todo 
Brasil me causam mais 
emoção do que a Copa do 
Mundo, pois são elas que 
decidem o futuro de nós, do 
Brasil — através dos candi-
datos eleitos e, com a Cons-
tituinte será e é a nossa 
maior esperança de novas 
m udanças 'para o Brasil. 

Estamos em tempo de 
campanha eleitoral, 
Brasília está linda e enga- 

-Untada de tantos coloridos, 
cartazes, out -doors que se 
destacam em todos os pon-

:tos da Cidades e nas pistas 
de acesso a todas as 
cidades-satélites e,para fi 

Ycar mais animado e colori-
do .ainda se vê várias mo; 
dalidades de carros que im- 

provisam trio-elétrico 
cheio de iluminações e o 
som vibrante. Isso pode se 

. ver a toda hora do dia ou da 
noite na W/3 e outras vias 
do Plano Piloto e satélites, 
cujos carros percorrem as 
cidades falando de seus 
respectivos candidatos fa-
zendo seus discursos com 
as promessas ao povo, pro-
metendo mundos e fundos, 
o possível e o impossível. 

Será que tais candidatos 
pensam que o eleitor co-
mum, mesmo não tendo 
uma noção de saber em 
quem vai votar é bobo para 
acreditar em tantas bestei-
ras. Embora o eleitor semi-
analfabeto não saiba votar 
certo, mas, ele não é bobo. 
Os eleitores são sabidos e 
entendidos nesse ponto. 

E para finalizar, será 
que muitos dos tais candi-
datos já conheciam Ceilân-
dia antes de se candidata-
rem? A resposta é fácil, 
muitos deles realmente 
nem conheciam Ceilândia, 
e Muito menos iam se preo-
cubar com a satélite mais 
humilde do DF. O luxo de 
seus apartamentos ou man-
sões não deixavam eles pa-
rar para pensar no povo de 
Ceilândia a cidade da poei-
ra e da lama. Estou certo 
ou estou errado? Agora em 
seus discursos nos 
comícios — a palavra cha-
ve é "Ceilândia", o povo de 
Ceilândia precisa de me-
lhores condições de vida, 
porque o povo de Ceilân-
dia... — Mas Deus sabe que 
depois ão dia-15 de -novem-- 
bro de 1986, a famosa Cei-
lândia dos candidatos que 
iam lá à cata de votos cairá 
no esquecimento dos mes-
mos. Agora eu digo como 
os colunistas sociais, "são 
coisas da vida". 
João Batista M. Vieira 
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